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Muitos animais resolvem problemas complexos, aprendem com a experiência e demonstram notável comunicação e 
empatia, desafiando a ideia da superioridade intelectual humana. Veja o que a ciência diz sobre isso

A
o cumprimentar os cães, pedimos a 
patinha e eles a oferecem com entu-
siasmo. Dizemos deita e eles rolam 
no chão; pedimos senta e obedecem 

prontamente. Mas o que mais esses leais ami-
gos entendem? Como decifram emoções no ar, 

quando palavras não são ditas? Como é que, 
muitas vezes, parecem ler nossas mentes?

Em um mundo repleto de comunicação não 
verbal, os animais continuam a surpreender com 
suas habilidades perceptivas. Há estudos que 
ajudam a desvendar os mistérios da inteligência 
animal, explorando como os queridos compa-
nheiros não apenas seguem os comandos, mas 

também sintonizam-se com sentimentos mais 
profundos de seus donos.

A conexão que vai além das barreiras da 
linguagem humana é a profunda harmonia dos 
laços afetivos entre humanos e animais, evi-
denciando-se à medida que compartilham suas 
vidas. Eduardo Bessa, professor de zoologia na 
UnB, campus de Planaltina, apresenta a hipóte-
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Eles nos entendem?

Bichos

Bruna e Frederic com os 
dois filhos e os animais da 
casa: 12 cães, quatro gatos, 
uma porca e um bode


